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    Parte I – Onde tudo começou: o pioneirismo de uma comunidade


    


    Toda grande transformação começa quando as pessoas compartilham um propósito comum.


    Em 24 de junho de 2003, o PMI Pernambuco foi oficialmente reconhecido pelo Project Management Institute (PMI), tornando-se o primeiro Chapter da região Nordeste. Sua criação representou um marco para o gerenciamento de projetos em Pernambuco, reunindo profissionais comprometidos com a disseminação das boas práticas, o fortalecimento da profissão e a construção de uma comunidade colaborativa.


    Desde sua fundação, o PMI Pernambuco tem como missão promover o PMI, a profissão de gerenciamento de projetos, suas práticas e seus praticantes em sua região de abrangência, atuando de forma relevante e sustentável. Ao longo dos anos, o Chapter consolidou-se como referência regional, reconhecido por seu pioneirismo, pela qualidade de suas iniciativas e pela capacidade de mobilizar profissionais, organizações e voluntários em torno de um propósito comum: desenvolver pessoas, fortalecer organizações e contribuir para uma sociedade melhor por meio da gestão de projetos.


    Esse compromisso fez com que sua atuação ultrapassasse a promoção de eventos e a disseminação de conhecimento técnico. O PMI Pernambuco passou a incentivar o desenvolvimento de lideranças, fortalecer o voluntariado, ampliar parcerias institucionais e promover iniciativas de impacto social, levando os princípios do gerenciamento de projetos a diferentes públicos e contribuindo para a transformação de pessoas, organizações e comunidades.


    Marcos


    ● 24 de junho de 2003 – Reconhecimento oficial do PMI Pernambuco pelo Project Management Institute (PMI);


    ● Primeiro Chapter do Nordeste, marcando o início da atuação institucional do PMI na região;


    ● Formação de uma comunidade colaborativa baseada no voluntariado e no compartilhamento de conhecimento;


    ● Missão de promover o gerenciamento de projetos e fortalecer a profissão de forma relevante e sustentável.

  


  
    Da identificação do problema à escala: por que projetos de IA precisam de decisões, não apenas de tecnologia


    A maioria dos projetos de inteligência artificial (IA) não fracassa por limitações tecnológicas. Fracassa por decisões mal tomadas: problema errado escolhido, dados subestimados, valor não comprovado, escala não planejada. Vi esse padrão repetidamente em projetos de transformação digital.


    O Brasil vive um momento de aposta estrutural na IA. O Relatório Setorial 2025 da Brasscom projeta R$736,6 bilhões em investimentos entre 2026 e 2029, enquanto o setor público prevê R$23 bilhões adicionais até 2028 (BRASSCOM, 2025). O volume de investimento não garante maturidade decisória. A velocidade da adoção, às vezes, superou a qualidade das escolhas.


    O padrão do PMI para IA liga o sucesso à governança, ao alinhamento estratégico e ao foco em valor, não ao entusiasmo tecnológico (PMI, 2026). Nos projetos que acompanhei, os melhores resultados vieram mais das decisões ao longo do projeto do que da sofisticação da tecnologia. Tanto na IA generativa quanto no Machine Learning, o desempenho depende da qualidade dos dados, do treino, da validação e do monitoramento contínuo.


    Projetos de IA raramente seguem linha reta. Avançam por validações que indicam se vale seguir ou mudar a rota. Essa lógica dialoga com o planejamento por ondas sucessivas, em ciclos nos quais o detalhe cresce à medida que o conhecimento se consolida. Dúvidas sobre dados, viabilidade técnica e valor surgem durante a jornada. Vi equipes planejarem demais no início e travarem quando os dados reais apareceram.


    A reflexão estratégica central deste capítulo é que a adoção da IA não é uma única decisão tomada no projeto, mas uma sequência contínua de escolhas críticas que se renovam a cada nova onda de aprendizado. Exploramos cinco dessas decisões, ancoradas em experiências que fizeram a diferença entre projetos que avançaram e projetos que emperraram.


    A primeira decisão: compreender o problema


    Em muitas situações, o interesse pela IA surgiu antes de uma necessidade de negócio clara. A conversa começava pela tecnologia e só depois tentava justificar seu uso. O problema ficava em segundo plano. Aprendi que essa inversão não é só falha de planejamento, mas sinal de que a organização ainda não sabe o que quer resolver. E quando isso não está claro, qualquer solução parece boa até os resultados não aparecerem.


    Nos projetos que avançaram, vi o oposto: equipes que paravam antes de qualquer decisão tecnológica para perguntar, com honestidade, qual era a dor real. Não é a dor descrita em reuniões executivas, mas a vivida por quem opera o processo no dia a dia. Essa escuta, muitas vezes incômoda, é o que separa iniciativas que geram impacto daquelas que geram apenas relatório.


    O Plano Brasileiro de Inteligência Artificial alerta para que a IA não seja uma panaceia, mas a vê como “uma forte aliada” diante de desafios concretos e bem delimitados (BRASIL; MCTI, 2025, p. 12). Compreender o problema não é só a primeira etapa: é o que separa um projeto com sentido de um projeto apenas tecnológico. Superado esse ponto, surge outra questão crítica.


    A segunda decisão: avaliar se a IA é a solução mais adequada


    Essa decisão exige igual rigor: a IA é a resposta mais adequada? Nem sempre. Melhorias de processo, automação convencional ou ajustes organizacionais podem alcançar resultados equivalentes com menor custo e resistência. Chegar a essa conclusão antes de comprometer recursos é, em si, uma decisão de alto valor.


    Essa análise ganha força quando feita de forma estruturada. Conforme o grau de complexidade, o comitê pode incluir perfis especializados para aprofundar a análise da causa raiz, evitando tanto o impulso tecnológico quanto o excesso de cautela. O critério deve ser objetivo: a solução exige organizar, classificar ou sintetizar grandes volumes de dados, com padrões que pessoas dificilmente veriam a tempo? Se sim, a IA encontra terreno fértil.


    Vi isso em iniciativas de análise documental e auditoria. Equipes enxutas lidavam com volumes acima de sua capacidade. A IA não substitui o julgamento humano; ampliou sua ação: reduziu o desgaste, acelerou a triagem e devolveu ao analista o que exige raciocínio crítico. Isso se alinha ao que o PMI defende em Leading AI Transformation, ao priorizar usos ligados a desafios reais, não à mera adoção tecnológica (PMI, 2025). Escolhida a IA, o próximo teste é estrutural.


    A terceira decisão: a viabilidade dos dados


    A qualidade dos dados é central em qualquer iniciativa de IA, mas eles muitas vezes chegam fragmentados, dispersos ou incompatíveis. Planilhas isoladas, iniciativas pontuais e saberes tácitos não registrados criam lacunas que comprometem os modelos. Os números reforçam isso: empresas com plataformas de integração escalam IA em vários departamentos em 39% dos casos, contra menos de 1% entre as que operam sem integração (MIT Technology Review Insights, 2026).


    Vivenciei isso na prática. Quando as decisões anteriores foram bem conduzidas e a equipe multidisciplinar incluía pessoas com domínio da estrutura e da qualidade dos dados, boa parte das questões de viabilidade já havia sido prevista. Quando isso não ocorreu, a falta de dados confiáveis travou a implementação, exigiu revisões relevantes e até o cancelamento. Esses custos poderiam ter sido evitados se a viabilidade tivesse sido avaliada antes do investimento em algoritmos ou infraestrutura.


    O PMI AI Standard estabelece volume, qualidade, consistência e governança dos dados como princípios fundamentais para uma implementação responsável (PMI, 2026). Confirmada essa base, a questão decisiva se desloca: o projeto gera valor real?


    A quarta decisão: a geração de valor


    Confirmadas a viabilidade técnica e a qualidade dos dados, surge uma nova análise: o projeto gera valor real para o negócio? O sucesso de uma iniciativa de IA se mede por ganhos concretos: mais produtividade, menor custo, melhor experiência do usuário ou redução de riscos. É aqui que muitas iniciativas revelam sua fragilidade.


    Os custos são múltiplos e frequentemente subestimados: infraestrutura, licenciamento, consumo computacional e dedicação de equipes. A pergunta essencial não é “a IA funciona?”, mas “o que esse piloto está entregando para o negócio?” Sem retorno sobre o investimento (ROI) definido, o projeto não deve continuar.


    Em contextos públicos, essa lógica se reconfigura. O retorno se manifesta no benefício direto à população. Quanto maior e mais visível o impacto para a sociedade, mais fácil é mobilizar a liderança a defender o projeto. O princípio é o mesmo: sem valor demonstrável, não há continuidade.


    Avaliar valor exige ir além dos indicadores financeiros. Escalar IA com responsabilidade inclui medir seu impacto ambiental. No Brasil, o setor consome 1,7% da energia elétrica nacional e pode chegar a 3,9% até 2029 (BRASSCOM, 2025). Ao mesmo tempo, a IA pode apoiar a sustentabilidade no monitoramento ambiental, na gestão ESG e na eficiência regulatória. Sustentabilidade não é tema paralelo: deve estar na mesa desde a primeira decisão. A pergunta decisiva: a organização está preparada para ir além do piloto?


    A quinta decisão: capacidade de escalar


    Muitos pilotos revelam resultados promissores, mas o verdadeiro teste está em transformá-los em soluções sustentáveis em produção. Essa transição exige governança, monitoramento contínuo, gestão da mudança e um modelo operacional de longo prazo.


    Em um projeto que acompanhei, o custo real por interação de um chatbot com IA generativa superou em seis vezes o valor estimado. Ao escalar para centenas de milhares de interações, o impacto financeiro inviabilizou a operação. O que era viável no piloto deixou de ser sustentável na produção, não por falha técnica, mas pela ausência de análise rigorosa de escalabilidade econômica.


    O guia Leading AI Transformation do PMI aponta que 85% das organizações reportam que projetos de IA exigem experimentação extensiva antes da implementação completa. O Gartner estima que mais de 40% dos projetos de IA agêntica serão cancelados até 2027 devido a desafios de governança, custos e imprecisões (PMI, 2025; MIT TECHNOLOGY REVIEW INSIGHTS, 2026).


    Escalar IA não é uma decisão técnica. É uma decisão organizacional. E é essa consciência que atravessa todas as cinco decisões aqui discutidas.


    Considerações finais


    O verdadeiro desafio não está em criar um piloto eficaz, mas em garantir que cada etapa da concepção à escala seja orientada por uma análise rigorosa de valor: o problema certo está sendo resolvido? A tecnologia é adequada? A organização está pronta?


    Nem todo problema precisa de IA. Mas todo projeto de IA deve demonstrar, a cada etapa, que vale a pena existir. Como costumávamos parafrasear em alguns encontros: IA bem explorada é fantástica. Mas é uma brincadeira muito cara para ser usada sem critério. E talvez essa seja a lição mais honesta que este capítulo pode deixar.


    Referências
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    Tomada de decisão baseada em dados em projetos


    “Sem dados, você é apenas mais uma pessoa com uma opinião.” — W. Edwards Deming


    Introdução


    Durante minha carreira, me deparei com empresas e gerentes de projetos presos ao mesmo dilema: decisões críticas a tomar, sem dados confiáveis para sustentá-las. Vi planilhas espalhadas por áreas diferentes, relatórios manuais produzidos toda semana e reuniões intermináveis para consolidar informações que, ao final, já estavam desatualizadas. O resultado era sempre o mesmo: muito trabalho, pouco resultado.


    Essa experiência, comum a muitos profissionais de gestão de projetos, foi o ponto de partida para uma trajetória de pesquisa centrada em uma pergunta: como usar os dados em nossos projetos de forma mais inteligente para tomar melhores decisões?


    A gestão de projetos é um exercício contínuo de tomada de decisão. O gerente de projetos (GP) precisa decidir sobre escopo, cronograma, custos, riscos, pessoas e comunicação, com informações incompletas e sob pressão de tempo. Segundo Kerzner (2016), a formação do GP deve incluir conhecimentos aprofundados em tomada de decisão e solução de problemas, além das melhores práticas em gestão de projetos.


    Ao mesmo tempo, o mundo mudou. A digitalização das organizações trouxe um volume crescente de dados. Segundo Spalek (2019), os projetos dependem da análise de uma ampla variedade de dados para sua gestão eficaz. O desafio, portanto, não é mais a falta de dados, mas a capacidade de transformá-los em informações úteis para a decisão.


    Fatores emocionais, vieses e experiências vividas fazem parte do processo decisório humano. Sistemas computacionais podem apoiar as decisões com informações valiosas e imparciais (MERSINAS et al., 2019). É nesse equilíbrio entre dados e julgamento humano que reside a essência da tomada de decisão orientada por dados.


    O que é analytics e por que importa para projetos


    O termo analytics, sem equivalente preciso em português, abrange a utilização de dados para tomada de decisões por meio de análises estatísticas, quantitativas e modelos preditivos e exploratórios (DAVENPORT; HARRIS, 2017). Para o INFORMS — Institute for Operations Research and The Management Sciences, trata-se de técnicas que apoiam uma organização no processo decisório por meio da análise de dados, envolvendo estatística, pesquisa operacional, ciência de dados, ciência da computação e engenharia industrial (COCHRAN, 2018).


    As técnicas de analytics se organizam em quatro categorias crescentes de complexidade e valor: descritiva (o que aconteceu), diagnóstica (por que aconteceu), preditiva (o que pode acontecer) e prescritiva (o que fazer) (SPALEK, 2019). Lavalle et al. (2011), em pesquisa com cerca de três mil executivos em mais de 100 países, concluíram que o desempenho organizacional é afetado significativamente pela adoção de uma gestão orientada por dados.


    Governança de dados: o alicerce do analytics


    Ter dados não é o mesmo que usá-los bem. O princípio GIGO (do inglês Garbage In, Garbage Out) mostra que dados de baixa qualidade geram análises ruins (PHALGUNE et al., 2005). Por isso, a governança de dados é crítica. O DMBOK (Data Management Body of Knowledge) da DAMA International orienta a gestão dos dados como ativo organizacional, abordando integridade, interoperabilidade, segurança, disponibilidade e qualidade (EARLEY; HENDERSON, 2017).


    O custo é alto: estudos mostram que organizações gastam entre 10% e 30% de suas receitas devido a dados de baixa qualidade (EARLEY; HENDERSON, 2017). Em pesquisa com GPs do mercado, identifiquei que 58% trabalham com sistemas não integrados, extraindo e consolidando dados manualmente — o que consome tempo e reduz a qualidade e a celeridade das decisões (PINTO; GAUDÊNCIO; ALENCAR, 2024).


    Analytics na prática


    Singh (2016) aponta que analytics podem ser usados na gestão de projetos para avaliar alternativas de ação, aprimorar a visibilidade por meio de dashboards, melhorar a priorização de atividades e a alocação de recursos.


    Na seleção de portfólio, métodos de decisão multicritério (MCDM) agregam muito valor, em contraste com simples médias ponderadas que podem gerar distorções (DE ALMEIDA, 2013). No controle de cronograma e custos, o Gerenciamento do Valor Agregado, combinado com simulações de Monte Carlo, torna-se uma ferramenta preditiva poderosa (HAZIR, 2015).


    Ferramentas como Power BI e Qlik Sense também democratizaram o acesso a dashboards e análises (LOUSA; PEDROSA; BERNARDINO, 2019). Bakhsh et al. (2019) relatam um grande projeto de construção de túneis, em que o uso do Power BI integrou dados de múltiplas fontes em painéis atualizados em tempo real, melhorando a comunicação com stakeholders e a tomada de decisão.


    Na pesquisa que conduzi com 33 GPs e líderes de PMO, a maioria ainda realiza estimativas de forma empírica e determinística. A minoria aplica métodos estatísticos ou simulações para previsões. Planilhas dominam, mas recursos de BI e ferramentas analíticas são pouco usados (PINTO; GAUDÊNCIO; ALENCAR, 2024). Esse cenário revela lacunas e oportunidades.


    A competência que o mercado exige


    O PMI atualizou seu Triângulo de Talentos, incluindo habilidades digitais, como ciência de dados e a capacidade de tomar decisões baseadas em dados (PMI, 2018). E revelou que 80% das empresas inovadoras buscam GPs com essas habilidades.


    Ghasemaghaei, Ebrahimi e Hassanein (2018), em estudo com 151 gestores, encontraram forte relação entre a competência em analytics e o desempenho na tomada de decisão. Segundo os autores, as principais barreiras identificadas para o uso de dados em projetos foram: falta de qualidade e integração dos dados, ausência de ferramentas adequadas e cultura organizacional não orientada a dados.


    Por onde começar


    No curto prazo, organize os dados de forma estruturada e consistente. Defina os indicadores que importam e crie um painel simples de acompanhamento. No médio prazo, invista em capacitação em estatística e ferramentas de BI. O Analytics Body of Knowledge (ABOK) do INFORMS é um recurso valioso para entender o que um profissional deve dominar (COCHRAN, 2018). No longo prazo, avance para análises preditivas e prescritivas com modelos mais sofisticados.


    Alami, Bouskoura e Beidouri (2015) propõem o IP 3 M (Intelligent Project Management Maturity Model), um modelo de
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    Parte VI – Um legado reconhecido, um futuro em construção


    


    O reconhecimento é consequência de uma comunidade comprometida com a excelência. Ao longo de sua trajetória, o PMI Pernambuco passou a receber reconhecimento nacional e internacional pelo impacto de suas iniciativas. Entre esses marcos destacam-se a classificação entre os três melhores Chapters de pequeno porte do mundo em 2022, a presença entre os sete melhores Chapters do mundo em 2025 e o reconhecimento como Capítulo do Ano da América Latina em 2025. Em 2026, o PMI Pernambuco manteve sua presença entre os Chapters de destaque internacional, tornando-se, pelo segundo ano consecutivo, finalista do Chapter of the Year Award na região da América Latina.


    Esse reconhecimento evidencia a consistência da atuação do Chapter e a capacidade de sua comunidade voluntária de demonstrar desempenho, liderança e impacto no avanço da profissão, no apoio aos membros e na contribuição para os objetivos globais do PMI. Mais do que uma distinção, a presença consecutiva entre os finalistas reforça uma trajetória de excelência construída coletivamente por voluntários, lideranças, parceiros e profissionais que fazem parte da comunidade PMI Pernambuco.


    O Chapter também recebeu reconhecimento no PMI LATAM Excellence Awards, conquistando premiações nas categorias “Seja Curioso” e “Facilite”. Em 2024, foram reconhecidos os projetos Gamification e Implantação do PMO. Em 2025, o PMI Pernambuco tornou-se bicampeão nessas categorias com os projetos BI Gamification e NextGen, iniciativa que ampliou a aproximação do Chapter com novos públicos por meio de formatos inovadores de aprendizagem e comunicação, fortalecendo o engajamento da comunidade e estimulando o protagonismo de novos profissionais. Os voluntários do PMI Pernambuco também foram reconhecidos nacionalmente por sua atuação, recebendo o prêmio Voluntário do Ano Brasil em 2022 e 2026.


    Outro marco dessa trajetória é o Prêmio Melhores do Ano, criado pelo PMI Pernambuco em 2016 para reconhecer projetos, PMOs e organizações que se destacam pela excelência em gerenciamento de projetos. Ao longo de suas nove edições, o Prêmio consolidou um modelo estruturado de avaliação, reunindo 112 inscrições, representando mais de R$48,5 bilhões em projetos e estruturas de PMO, com participação de organizações dos setores público e privado. Mais do que reconhecer boas práticas, a iniciativa fortaleceu a cultura de gerenciamento de projetos, promoveu o compartilhamento de experiências entre organizações e consolidou-se como referência em Pernambuco. Em 2019, teve início o processo de expansão da iniciativa para os demais Capítulos Brasileiros do PMI, em uma implementação gradual e colaborativa que culminou, em 2025, com sua adoção por 100% dos 15 Chapters brasileiros. Como resultado dessa evolução, foi criada a versão nacional do Prêmio Melhores do Ano, cuja primeira edição foi realizada em 2024, ampliando o reconhecimento das melhores práticas em gerenciamento de projetos em todo o país.


    Outro reconhecimento que traduz a dimensão social e sustentável da atuação do PMI Pernambuco foi a conquista do Selo ODS Brasil, em reconhecimento ao trabalho desenvolvido pelo Chapter e à contribuição de suas iniciativas para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).


    Essa conquista reforça o compromisso do PMI Pernambuco em promover projetos que geram impacto positivo na sociedade, fortalecendo ações de responsabilidade social, desenvolvimento e transformação. O reconhecimento amplia o significado do legado construído pelo Chapter: não se trata apenas de desenvolver a profissão de gerenciamento de projetos, mas também de utilizar conhecimento, pessoas e projetos como instrumentos para gerar valor e contribuir para uma sociedade mais sustentável.


    A experiência acumulada com os Grupos de Estudos também ultrapassou as fronteiras de Pernambuco. A metodologia desenvolvida pelo PMI Pernambuco tornou-se referência para diversos Chapters do Brasil e da América Latina, inspirando a criação de programas semelhantes de preparação para certificações. Alinhada à estratégia global PMI Next e ao conceito do Flywheel, essa iniciativa fortalece a integração entre o PMI Global, os Chapters, instituições de ensino, voluntários e a comunidade, ampliando o acesso às certificações e contribuindo para o desenvolvimento contínuo da profissão.


    O futuro do PMI Pernambuco permanece orientado pela mesma visão que inspirou sua criação: fortalecer pessoas, desenvolver organizações e contribuir para o crescimento da comunidade de gerenciamento de projetos, conectando ações locais a um impacto cada vez mais global. Mantendo seu espírito pioneiro e sua atuação como referência em excelência, colaboração e engajamento, o Chapter seguirá promovendo o desenvolvimento sustentável da profissão, formando novas lideranças, valorizando a diversidade de pensamentos e estimulando a inovação como elemento essencial para enfrentar os desafios do futuro. Inteligência Artificial, transformação digital, sustentabilidade, ESG e novas competências continuarão fazendo parte dessa jornada, sempre guiadas pelo mesmo propósito que acompanha o PMI Pernambuco desde sua fundação:


    gerar valor para as pessoas, para as organizações e para a sociedade por meio da gestão de projetos.


    A consolidação dessas iniciativas evidencia o compromisso permanente do PMI Pernambuco com a formação de profissionais, a disseminação das melhores práticas e a construção de uma comunidade cada vez mais preparada para enfrentar os desafios da gestão de projetos contemporâneos. Ao longo de sua história, milhares de profissionais foram capacitados por meio de cursos, grupos de estudos e programas de desenvolvimento promovidos pelo Chapter.


    Marcos


    ● Top 3 Chapters de pequeno porte do mundo (2022).


    ● Top 7 Chapters do mundo (2025).


    ● Capítulo do Ano da América Latina (2025).


    ● Finalista do Chapter of the Year Award – América Latina (2026).


    ● Premiações no PMI LATAM Excellence Awards.


    ● Selo ODS Brasil.


    ● Prêmio Melhores do Ano.


    ● Referência nacional e internacional em Grupos de Estudos para Certificação PMP®.


    ● Expansão de iniciativas para 100% dos Chapters brasileiros.


    ● Visão de futuro.


    Um legado que continua


    Mais do que uma história de conquistas, o legado do PMI Pernambuco é uma história de pessoas que escolheram fazer parte de algo maior.


    Ao longo de sua trajetória, cada voluntário, liderança, parceiro, profissional, estudante e integrante da comunidade contribuiu, de alguma forma, para construir esse caminho. Os reconhecimentos recebidos são importantes porque evidenciam resultados e validam uma trajetória de excelência, mas o verdadeiro legado está naquilo que permanece: as pessoas que foram desenvolvidas, os conhecimentos compartilhados, as conexões construídas e os projetos que geraram valor para a sociedade.


    O PMI Pernambuco nasceu de um propósito e, ao longo dos anos, transformou esse propósito em uma comunidade viva, colaborativa e capaz de evoluir diante das mudanças. Do pioneirismo à inovação, do Cais ao Sertão, da formação de profissionais ao desenvolvimento de lideranças, das iniciativas locais aos reconhecimentos internacionais, essa história demonstra que projetos podem ser muito mais do que entregas: podem ser instrumentos de transformação.


    O futuro continuará trazendo novos desafios. Inteligência Artificial, transformação digital, sustentabilidade, ESG, novas formas de trabalho e novas competências exigirão adaptação, coragem e capacidade de aprender continuamente. Mas, diante de cada nova transformação, permanecerá aquilo que sempre sustentou o PMI Pernambuco: pessoas reunidas por um propósito comum e dispostas a transformar conhecimento em ação.


    Porque o legado não é apenas aquilo que construímos.


    É aquilo que deixamos nas pessoas e aquilo que inspiramos outras pessoas a construir.


    E essa história, portanto, não termina aqui.


    O próximo capítulo do PMI Pernambuco ainda está sendo escrito.


    Enquanto isso, ficam as memórias...


    
      [image: ]
    


    Foto 1: Memórias PMI PE
Fonte: Acervo da Organização.
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    Foto 2: Memórias PMI PE
Fonte: Acervo da Organização.
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